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PROJETO DE LEI Nº    362/2012

SÚMULA:
Acrescenta o inciso VIII ao parágrafo 2º do artigo 3º da Lei nº 10.914, de 3 de maio de 2010, que dispõe sobre o estacionamento regulamentado de veículos automotores em vias e logradouros públicos (Zona Azul).

SALA DAS SESSÕES,   29 de outubro de 2012.

AMAURI CARDOSO

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº    362/2012

SÚMULA:
Acrescenta o inciso VIII ao parágrafo 2º do artigo 3º da Lei nº 10.914, de 3 de maio de 2010, que dispõe sobre o estacionamento regulamentado de veículos automotores em vias e logradouros públicos (Zona Azul).

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
O parágrafo 2º do artigo 3º da Lei nº 10.914, de 3 de maio de 2010, que dispõe sobre o estacionamento regulamentado de veículos automotores em vias e logradouros públicos  (Zona Azul), com a redação que lhe deu a Lei nº 11675/2012, passa a vigorar acrescido do inciso VIII com a seguinte redação:

“Art. 3º . . .

. . .

§ 2º . . .
. . .

VIII – veículos pertencentes ou conduzidos por pessoas que sejam renais crônicos, observado o seguinte:

a) – apresentação, à CMTU, de atestado médico comprovando a necessidade de hemodiálise;

b) - credencial a ser fornecida pela CMTU;

c) – estacionamento gratuito pelo prazo máximo de cinco horas; e

d) – somente nos quarteirões da Zona Azul onde estejam situadas clínicas e hospitais que realizam hemodiálise.”

Art. 2º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,   29 de outubro de 2012.

AMAURI CARDOSO

VEREADOR
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JUSTIFICATIVA

Nossa mensagem tem por finalidade isentar de cobrança na Zona Azul, pelo período de 5 horas, os pacientes renais crônicos que necessitam de hemodiálise, em frente a clínicas e hospitais que realizam tal tratamento, uma vez que o mesmo dura em média 4 horas e ocorre em pelo menos 3 dias na semana.

A proposição é extremamente necessária haja vista que visa atender aos pacientes renais crônicos que necessitam se submeter à hemodiálise e devido ao tratamento ficam conectados às máquinas 04 (quatro) horas, a cada três dias no mínimo,  e desta forma não podem renovar a Zona Azul, uma vez que o limite para estacionar é de 2 horas, sendo necessária a renovação para permanecer mais 2 horas, no máximo. 

É sabido que o tratamento de hemodiálise é o método mais comum para tratamento de insuficiência renal avançada e permanente. Porém, mesmo com melhores procedimentos e equipamentos, a hemodiálise ainda é uma terapia complicada e inconveniente. 

Existem leis semelhantes em outras cidades como Campo Grande/MS e Cuiabá/MT, sendo que no dia 18 de agosto de 2011 o portal de notícias G1 noticiou que em Campo Grande há pacientes renais que acumulam multas devido à impossibilidade de reabastecer o Parquímetro, tendo diversos transtornos como, por exemplo, o guinchamento de seus veículos. Essa realidade também podemos encontrar em Londrina, pois os transtornos são os mesmos ou semelhantes.

De acordo com especialistas, no procedimento de hemodiálise, o paciente com insuficiência renal é ligado a uma máquina que puxa seu sangue por meio de uma bomba circulatória. Esse sangue passa por um filtro que possui uma membrana semipermeável, que retira as toxinas e as substâncias em excesso, e devolve o sangue limpo para o paciente. 

Uma sessão de hemodiálise convencional para pacientes renais crônicos dura quatro horas. Este é o tempo necessário para a filtragem da maioria das moléculas e de uma ultrafiltração que não provoque queda da pressão arterial. Em geral são realizadas três sessões por semana. Na insuficiência renal aguda, que acontece em pessoas com rins previamente normais que são atacados por algum evento como uma intoxicação, as sessões de diálise são mais intensas, podendo durar horas e serem diárias. Normalmente são doentes em situações muito graves e internados em CTI. As sessões de hemodiálise duram quatro horas ininterruptas e são feitas pelo menos a cada 3 dias. 
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Portanto, a presente proposta legislativa visa eliminar um problema daqueles que já se sentem tão fragilizados devido ao tratamento e ainda têm sobre os ombros a preocupação de no momento da saída encontrarem sobre o pára-brisa uma multa. 

Importante salientar que a gratuidade ora proposta será apenas em frente às clínicas e hospitais que realizam o tratamento de hemodiálise.

Diante do exposto, esperamos o apoio dos nobres pares.

SALA DAS SESSÕES,   29 de outubro de 2012.

AMAURI CARDOSO

VEREADOR
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